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RESUMO:
Introdução. Os medicamentos isentos de prescrição (MIP) são geralmente utilizados para aliviar sinais e sintomas consideradas menos graves. No entanto, não são inócuos e podem causar danos aos usuários, inclusive óbito. Objetivos. Caracterizar a mortalidade relacionada aos MIPs no Brasil. Métodos. Trata-se de um ecológico que utilizou dados secundários do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) para analisar a mortalidade relacionada aos medicamentos isentos de prescrição no Brasil entre 2011 e 2020. Inicialmente, foram selecionados os códigos CID-10 relacionados a eventos adversos e intoxicações por medicamentos isentos de prescrição. Foram identificados 61 códigos da CID-10, sendo 9 deles relacionados a eventos adversos e 52 a intoxicações a medicamentos isentos de prescrição. Todos os óbitos registrados no SIM com algum desses códigos listados como causa básica, entre 2011 e 2020, foram incluídos na análise. Os óbitos foram avaliados considerando as taxas totais de mortalidade por milhão de habitantes, assim como por macrorregião geográfica, sexo e faixa etária. Os dados populacionais foram obtidos junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio das projeções populacionais disponíveis no Tabnet - um tabulador genérico de domínio público desenvolvido pelo DATASUS. Resultados. Foram identificados 398 óbitos com códigos da CID-10 relacionados aos medicamentos isentos de prescrição. A faixa etária de indivíduos com 60 anos ou mais concentrou 40,7% dos óbitos. As taxas de intoxicações por milhão de habitantes foram mais elevadas do que as de eventos adversos, sendo as intoxicações na região Sul mais elevadas do que nas outras regiões do país. Homens e mulheres apresentaram taxas semelhantes de óbito ao longo do tempo, sendo as taxas de intoxicações maiores do que as de eventos adversos. Em relação à idade, os idosos apresentaram uma taxa de óbito aumentada para eventos adversos. Os óbitos por eventos adversos relacionados a MIP ocorreram em 16,1% dos casos devido a “Efeitos adversos de outras drogas anti-inflamatórias não-esteróides”. Já em relação aos óbitos por intoxicações, 31,7% dos casos foram devido a “Autointoxicação por exposição intencional a analgésicos, antipiréticos e antirreumáticos não-opiáceos”, seguido por envenenamentos acidentais e de intenção indeterminada envolvendo esta mesma classe de fármacos, com 17,3% e 14,6%, respectivamente. Considerações finais. Com podemos observar, os MIP estiveram relacionados a óbitos identificados pela CID-10, o que indica que, apesar de ser considerados medicamentos com baixo potencial para causarem dados, podem ser prejudiciais e até levar a morte. Portanto, seu uso precisa ser melhor orientado.
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